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	Dedico este livro a todos que amam Natal e mistério na mesma medida.

	 


CAPÍTULO I

	 

	 

	25 de dezembro. [2h45] – Noite do desaparecimento.

	 

	Uma musica Natalina toca em uma festa com enfeites vermelhos e verdes.

	Pessoas riem e se divertem, mas no canto, uma pessoa boceja.

	A garota de cabelos pretos tenta sair sorrateiramente pela porta traseira.

	– Estava tentando fugir, Maya? – Seu amigo Samuel pergunta, sorrindo com seus olhos brilhando.

	– É, eu meio que estava. – Sorri sem graça.

	– Por quê? Não está se divertindo?

	– Até que estava legal, mas depois da segunda música Natalina, tudo o que eu quero para o Natal é minha cama.

	– Entendi a referência... tudo bem, vai e depois eu digo ao pessoal que você tentou se despedir, mas não encontrou eles.

	– Obrigada. – Pega um gorro vermelho no cabideiro perto da porta e sai sorridente.

	A garota anda pela rua quase deserta, com o verão ainda se iniciando, o céu fica estrelado e o ar bem quente.

	– Bate sino. Sino de Belém. Nananana. – Cantarola a música que acabara de ouvir, mas não conhece a letra. – Ai, que música irritante!

	Após caminhar por mais alguns minutos, enfim para em um ponto de ônibus.

	Senta no banco sujo de poeira e pega o celular no bolso traseiro da calça.

	Abre seu aplicativo de mensagens e vê que possui algumas mensagens não lidas.

	"[25/12 02:50] Samuel: Não esqueça de me avisar quando chegar em casa."

	"[25/12 02:57] Maya: Pode deixar."

	"[25/12 02:57] Samuel: Chegou?"

	"[25/12 02:58] Maya: Estava pendurado no telefone me esperando responder?"

	"[25/12 02:58] Samuel: Talvez."

	Sorrindo envia sua última mensagem.

	"[25/12 02:58] Maya: Ainda estou no ponto. O ônibus chega logo."

	Enfia o celular no bolso novamente e fica olhando para a estrada deserta.

	Cruza os braços e começa a sentir seus olhos pesarem, afinal já passa das 2h da manhã.

	Maya não costumava dormir muito tarde e mesmo na noite de Natal, a qual ela odiava por sinal, não conseguia manter seus olhos abertos depois das 22h.

	Escuta um barulho de motor e abre os olhos, vendo seu ônibus passar em alta velocidade diante de seus olhos.

	– Não! – Grita levantando em um pulo. – Volta aqui! – Tenta correr e gritar ao mesmo tempo, mas tropeça e cai de joelhos. – Não!

	Levanta sentindo o ardor do joelho ralado.

	– Eu odeio o Natal! – Grita a todo pulmão.

	– Eu também.

	Se assusta vendo o rosto conhecido atrás de si.

	– Você me assustou. O que faz aqui? Não estava na festa?

	– Eu saí logo depois de você. Fiquei preocupado. E com razão. – Aponta para o joelho de Maya

	– Hum. Não foi nada.

	– Tem certeza?

	– Sim. Eu vou para casa a pé mesmo. Boa noite.

	– Espera! – Grita.

	– Por que está gritando?

	– Você mal ficou na festa.

	– Eu não gosto de lugares cheios.

	– Claro, eu sei. – Sorri. – Vamos à minha casa. Eu fiz uma pequena ceia, mas não quero comer tudo sozinho.

	– Ah. Eu tô cansada, ok? Nos vemos depois, mas obrigada pelo convite. – Ao tentar se virar é segurada pelo braço com força. – O que está fazendo? Me larga! – Irritada se desvencilha do aperto.

	– Me desculpe. Pareceu que te dei opção?

	– O quê?

	O homem empurra um pano contra o rosto da mulher que tenta gritar e prender a respiração ao mesmo tempo.

	Segurando o pano contra a boca e as narinas da jovem se debatendo, começa a apertar a mão no pescoço.

	Ela tenta se manter sã e acordada.

	"– Lute Maya!”

	Grita para si mesma em seus pensamentos, enquanto tenta fazer algo, mas tudo o que consegue é arrancar o arco com orelha de rena da cabeça do mesmo.

	– Não adianta lutar. – Sussurra no ouvido da garota. – Você já é minha.

	Essas foram às últimas palavras que ouviu, antes de perder completamente a consciência.

	 

	25 de dezembro. [13h33] – Mais de 10 horas após o desaparecimento.

	 

	O sonoro e leve toque a porta do apartamento de Maya anuncia a chegada de Samuel ao local.

	– Oi, Sam. – A jovem de cabelos brancos sorri alegremente ao abrir a porta. – Feliz Natal. Entra.

	– Obrigado. – Agradece entrando. – Feliz Natal para você também, Isis.

	– Obrigada. Veio buscar algo para a Maya?

	– Não, na verdade eu vim atrás dela.

	– Como assim? Ela não dormiu na sua casa ontem?

	– Não, ela veio embora.

	– Então ela deve ter saído bem cedo hoje, porque eu não a vi desde que acordei. Vou ligar para ela.

	– Eu já fiz isso, mas continuei sem respostas. Imaginei que o celular dela estivesse descarregado.

	– Nossa. Agora você me deixou preocupada. – Sorri nervosa, passando a mão no peito tentando se acalmar.

	– Eu vou... ligar para algumas pessoas, às vezes ela foi para casa de alguém e esqueceu de avisar. Não se preocupe tanto.

	– É. Eu vou ligar para a irmã dela, talvez ela saiba de algo.

	– Sim, claro. Até depois.

	Ele sai do apartamento pescando o celular do bolso e discando um número.

	– Alô? Não, a Isis não sabe de nada... tá tudo bem, chego aí em alguns minutos.

	Desliga e atravessa a rua.

	 

	1 de dezembro. [14h31] – 24 dias antes do desaparecimento.

	 

	Meu boneco de neve e eu, amor.

	A voz melodiosa soava por todos os cantos da loja abarrotada de pessoas.

	Maya apenas passeava devagar, empurrando um carrinho com roda enferrujada, enquanto olhava alguns enfeites que ela achava a coisa mais brega do mundo.

	– Qual o melhor? – Isis perguntou levantando dois panos de pratos, ainda com seus cachos negros pairando por seus ombros.

	– Para mim tanto faz.

	– A casa também é sua, quero seu palpite.

	– Tudo bem, então... hum... o verde. É menos feio.

	– Vou de vermelho. – Jogou o pano de prato no carrinho, saindo de vista.

	– Então por que pergunta?! – Resmungou para si mesma.

	– Olha o que achei! – Samuel foi até sua amiga, animado com seu achado.

	– O que é isso?

	– Um arco com orelhas de rena. Não é legal?

	– Não. Tira isso.

	– Bufou. – Você é um homenzinho verde que odeia Natal, sabia?

	– Quê?

	– Você é tão ele que nem ao menos sabe quem ele é. – Vai para outro corredor batendo o pé.

	– Ok.

	– Aya! – A mulher tão parecida com Maya gritou, fazendo não apenas a garota olhar, como também outros clientes.

	– Hel! – Abraçou sua irmã centímetros mais alta que ela.

	– Você está fazendo compras para o Natal? – Perguntou surpresa.

	– Meus amigos me obrigaram, na verdade.

	– Que ótimo! Você estava precisando mesmo se desligar um pouco do seu trabalho.

	– É, já ouvi essa... está aqui sozinha?

	– Não, o Isaac e as crianças estão comigo. Eles estão na seção de brinquedos. Não tenha filhos, porque fim e início de ano você tem dívidas intermináveis.

	– Pode deixar. – Riu.

	– Que tal um gorro? – Samuel colocou na cabeça de Maya. – Helena, oi.

	– Oi. – Sorriu para o rapaz. – Então seus amigos é o Samuel?

	– E a Isis. – Tirou o gorro jogando em cima do rapaz.

	– Tudo bem. Eu preciso ir. Daqui a pouco mando as crianças aqui para te ver.

	– Está bem. Até mais.

	– Tchau. – Sam acenou para a mulher sorridente indo embora.

	– Finalmente encontrei o urso polar que eu queria! – Isis se animou jogando uma pelúcia dentro do carrinho junto de outros enfeites. – Agora sim podemos ir.

	– Obrigada. – Maya agradece cansada.

	Empurrando o carrinho, os três amigos caminharam em direção ao caixa.

	– Uh! Amo essa música! Canta, Sam. Com você. Conversando com você. Com você.

	– Conversando com você.

	– Vocês são ridículos. – Maya acelerou os passos enquanto os outros ficaram para trás cantando a música e rindo. – Um dia eu ainda vou parar de comemorar o Natal para sempre.

	– Não diz isso. – Isis a repreende.

	– Por quê?

	– O universo escuta e te traz má sorte.

	– Oh, besteira!

	– Eu acredito. As nossas palavras têm poder, então é bom cuidar com o que fala.

	– Claro, claro. Vai lá. – Apontou para o caixa vazio.

	 

	25 de dezembro. [4h59] – 1 hora após o desaparecimento.

	 

	Maya abre os olhos sentindo a cabeça pesar.

	Tenta enxergar algo, mas tudo o que vê é uma pequena fresta de luz acima de sua cabeça.

	Faz menção de levantar, mas sente seus braços presos para trás e nota estar em um espaço muito pequeno.

	– Socorro! – Grita tossindo em seguida. – Socorro! Alguém me ajuda! Eu estou aqui!

	A música que toca no fundo aumenta, fazendo com que a voz já sufocada da jovem desesperada suma ainda mais.

	



	


CAPÍTULO II

	 

	2 de dezembro. [7h56] – 23 dias antes do desaparecimento.

	 

	– Eu já estou atrasada para o trabalho! – Maya correu pela casa revirando cada canto do lugar.

	– O que está procurando? – Isis perguntou ainda sonolenta, com os cabelos presos em um rabo de cavalo mal feito.

	– Um livro, tenho que devolver hoje e não consigo encontrar em lugar nenhum. Estou com ele faz um mês e eu tinha esquecido completamente.

	– Devolver por quê? – Colocou café em uma xícara com uma rena desenhada.

	– Porque não é meu e eu peguei emprestado da biblioteca pública.

	– Não sabia que existia esse tipo de coisa.

	– Mas existe. Argh! – Olhou para os lados com a mão na cintura. – Você não viu? É um livro laranja com uma garota na capa... o título é Ana. Talvez você tenha pegado emprestado.

	– Eu não leio os mesmos livros que você. Sabe disso.

	– É, claro. Hoje é o último dia, depois disso eu vou ter que pagar multa de 50% do valor do livro por dia.

	– Credo, que assalto. – Sentou bebericando seu café.

	– Ele estava bem aqui. – Apontou para uma mesa de canto ao lado do sofá.

	– Aí? Sério? – Perguntou dando uma risada nervosa.

	– Por que perguntou desse jeito? Isis Teixeira, o que você fez?

	– Olha, não foi de propósito.

	– Ah, meu pai amado! Não acredito que você fez isso!

	– Você nem sabe o que é ainda.

	– Tem razão... o que você fez?

	– Derramei um pouco de café em cima, mas antes que você surte, eu paguei para um cara limpar o livro e ele disse que vai ficar como novo.

	– Não acredito no que você fez! Quando foi isso?

	– Semana passada.

	– Legal, ele te passou a perna. Droga! Tenho que ir.

	– Eu vou comprar outro para você!

	Maya correu para o ponto e entrou no ônibus o mais depressa possível.

	Por alguns minutos a mulher passou a viagem observando a movimentação da cidade janela a fora, quando foi interrompida por seu celular tocando a fazendo atender no primeiro toque.

	– Eu sei que estou atrasada, mas chego aí em segundos. – Levantou do banco onde estava sentada vendo sua parada se aproximar.

	“– Ok, eu só ia avisar que seu paciente das 8h está aqui e disse que só pode esperar até às 9h.”

	– Já cheguei! – Gritou descendo do ônibus.

	“– Tudo bem, eu vou desligar.”

	Ela correu para dentro do prédio apertando o botão do elevador inúmeras vezes seguidas.

	– Vai, vai, vai. – A porta abriu e ela pulou para dentro.

	No 5° andar desceu o mais depressa possível até chegar a um pequeno escritório no fim do corredor.

	– Desculpa o... – Respirou ofegante. – ...atraso. Pode entrar senhora Silva, eu vou beber uma água e te encontro em um minuto.

	– Tudo bem. – A mulher sorriu e entrou na sala que estava com a porta fechada atrás de si.

	– Cansou? – Lorenzo de olhos âmbar e sorriso simpático perguntou entregando um copo d’água para Maya.

	– Sim. Corri do ponto até aqui. Obrigada. – Bebeu todo o líquido como se estivesse acabado de sair do deserto.

	Sorriu a olhando.

	– O que foi?

	– Nada. Vai lá atender sua cliente.

	– Ok, eu vou.

	Respirou fundo e entrou na sala sorrindo.

	– Obrigada por me esperar. – Colocou sua bolsa de lado sentando na cadeira de frente a cliente. – Bem, senhora Silva, vamos começar?

	– Sim.

	– Ótimo! Me conte qual é o problema?

	– Eu me sinto presa e não sei como me libertar.

	– Ok. – Abriu um bloco de notas. – Vamos conversar sobre isso.

	 

	25 de dezembro. [14h25] – 11 horas após o desaparecimento.

	 

	– Senhora, eu não posso fazer muito por você, eu sinto muito.

	– Não, você não sente! – Grita passando a mão no rosto. – Ela desapareceu! Não atende o celular, não responde as mensagens, simplesmente sumiu!

	– Muita coisa pode ter acontecido minha senhora.

	– Sim! É exatamente esse o problema aqui! Você não está me ouvindo?

	– Eu estou tentando.

	– A última vez que ela foi vista foi ontem durante uma festa e depois disso ela sumiu.

	– Ela pode ter fugido da festa e ido para outro lugar.

	– E fugiu de casa também?

	– Quem sabe?

	– Ela não é uma adolescente em crise querendo fugir dos pais! É minha amiga! Nós moramos juntas, ela teria me dado uma explicação!

	– A senhora precisa se acalmar.

	O celular dela começa a tocar.

	– Quer saber?! Esquece! E obrigada por nada.

	Sai da delegacia atendendo a chamada.

	– Alô? – Quase grita irritada.

	– Isis, onde você está? Voltei para saber algo mais e você não estava.

	– Na delegacia.

	– O quê? Por que está na delegacia?

	– Vim denunciar o desaparecimento da Maya, mas ninguém se importa.

	– Você nem sabe se ela realmente desapareceu.

	– Samuel, me responde ao menos uma vez em que a Maya sumiu do mapa sem avisar nada a ninguém?

	– ...Não me lembro.

	– Porque não existe. Eu estou preocupada, Sam. Ela sumiu, de verdade. Sei que não quer admitir isso, mas é a realidade... O que fazemos?

	– Eu estou na porta da sua casa, volta para cá e nós dois vamos conversar sobre isso, ok?

	– Tá. Eu... chego aí em 1 minuto, me espere.

	 

	25 de dezembro. [5h16] –  2 horas após o desaparecimento.

	 

	Maya tenta manter a respiração tranquila dentro do espaço minúsculo.

	Estava tão desesperada com não saber o que estava acontecendo do lado de fora e se perguntando “o porquê” dele estar fazendo aquilo, que nem ao menos se importou, nem por 1 segundo, com a mesma música Natalina repetindo inúmeras vezes seguidas.

	À nova maneira antiquada.

	E então a música para, seguido de passos.

	A luz que entrava apenas por uma fresta, agora invade os olhos de Maya a cegando por uns segundos.

	O homem a puxa, jogando em suas costas.

	– Me larga! – Grita com a voz rouca de tanto chorar e gritar.

	– Shiii! Não seja assim comigo.

	– Por que está fazendo isso? – Pergunta choramingando quando suas costas acertam o mármore frio de uma bancada.

	– Eu sempre odiei quando você fazia essa vozinha. “Isis isso. Samuel aquilo. Helena blábláblá. Álvaro nhe nhe nhem.” Você é irritante! – Estrala a língua.

	Se assusta prendendo o choro na garganta.

	– E-Eu... eu não entendo, pensei que gostasse de mim. Pensei que fossemos amigos.

	– Amigos? – Ri. – Eu te aturei por anos, mas tudo o que eu queria era... você. Não me leve a mal, eu não quero seduzir você nem nada do tipo. Estou feliz com a vida que tenho, mas quero ser mais feliz.

	– Eu não consigo entender!... Socorro! – Grita fazendo o homem franzir o rosto.

	– Para de gritar! Onde acha que estamos? No porão da minha casa? Acha que aqueles seus amigos idiotas vão te salvar? Não existe milagre de Natal, Maya! Não foi o que você mesmo disse? Ninguém vai te salvar. Você está sozinha agora. – Sorri vitorioso, vendo a pobre menina assustada.

	



	


CAPÍTULO III

	 

	2 de dezembro. [15h39] – 23 dias antes do desaparecimento.

	 

	– Obrigada por ter vindo, nos vemos novamente na semana que vem. – Maya acompanhou o homem até o lado de fora da sua sala. – Tem mais algum cliente?

	– Tinha um às 16h, mas ele desmarcou.

	– Ótimo! Então podemos encerrar o dia agora, certo?

	– Sim, seu próximo cliente é só amanhã.

	– Tudo bem, vamos lá! Vou pegar as minhas coisas.

	– Ok.

	Ela juntou todos os seus pertences dentro da bolsa jogada ao lado do sofá e saiu cantarolando da sala.

	– Até amanhã, Lorenzo.

	– Espera! – Ficou de pé tapando o caminho da mulher. – Vai ter um evento de Natal no shopping e eu tenho dois ingressos, como não quero ir sozinho, gostaria de saber se quer ir comigo?

	– Obrigada pelo convite, mas eu não gosto de Natal.

	– Como assim? Todo mundo gosta de Natal.

	– Como minha mãe sempre me dizia quando eu era criança: “Eu não sou todo mundo.” – Sorriu ajeitando a bolsa no ombro. – Nos vemos amanhã.

	– Claro! Até... amanhã. – Sentou na cadeira decepcionado.

	Maya correu para a livraria mais próxima de seu trabalho e comprou um exemplar do livro que precisava entregar.

	Foi até a biblioteca e colocou o livro em cima do balcão, onde uma mulher mais jovem que ela a atendeu.

	– Entregando ou retirando?

	– Entregando.

	– Ok. – Abriu o livro olhando a parte de trás da capa. – Espera!

	– Sim?

	– Esse livro não é da nossa biblioteca.

	– Jura? Por que acha isso?

	– Virou o livro para Maya. – Nossos livros tem um carimbo na parte de trás da capa para sinalizar que é nosso.

	– Que diferença faz? É o mesmo livro, só que mais novo que o antigo. Será que não dá para deixar passar?

	– Claro! Mas se tinha dinheiro para comprar um, por que não fez isso desde o início?! – Resmungou.

	– Eu preciso dar algum documento?

	– Não, eu vejo no sistema. Obrigada por entregar o nosso livro. Gostaria de levar mais algum?

	– Não, obrigada.

	– Tudo bem, então. Tenha uma boa tarde.

	– Você também.

	Atravessou a rua no sinal vermelho, não percebendo o carro freando bruscamente para não acertá-la e entrou em um supermercado.

	Pegou seu celular na bolsa e ligou para seu irmão.

	“– Oi, Aya?”

	– Estou no mercado. – Equilibrou o celular na orelha pegando um carrinho e jogando suas coisas dentro. – Vai querer algo?

	“– Não, valeu. Ainda tenho uma fatia de pizza da semana passada.”

	– Que nojo. – Entrou no local olhando para os lados, empurrando o carrinho com uma mão só, enquanto segurava o celular com a outra.

	“– É brincadeira, calma. – Gargalhou. – Eu fiz compras ontem, então tenho bastante comida até o fim do mês.”

	– Está bem... o que vai fazer no Natal?

	“– Visitar nossos pais. Você deveria ir se não for trabalhar.”

	– Eu vou trabalhar, minha agenda está cheia até janeiro.

	“– Hum. Que requisitada.”

	– Sim, bastante. Até depois, vou fazer minhas compras, tchau.

	“– Tchau.”

	Enfiou o celular no bolso e empurrou o carrinho mais forte olhando as prateleiras ao seu lado quando sentiu o impacto do carrinho batendo em algo e voltando em seu pé.

	– Ai!

	– Eu sinto mui... Maya?

	– Oi, Isaac. O que faz aqui?

	– Compras. Você se machucou?

	– Não, tudo bem. Está sozinho?

	– Sim, sua irmã pegou mais um plantão, já é o 4° só essa semana. Estou começando a achar que ela quer se livrar de mim.– Ambos riram.

	– Talvez. Ela sempre morou mais naquele hospital que em casa. Onde estão as crianças?

	– Na escola, só saem às 17h. Tenho que ir, antes que atrase para buscar elas.

	– Tá. Tchau e manda beijo para elas.

	– Pode deixar.

	Saiu andando para o lado oposto de Maya.

	A garota olhou para frente e viu o carrinho do homem ainda parado em sua frente.

	– Ué! Isaac, você... – O procurou, mas ele já havia sumido. – Estranho. – Deu de ombros e voltou as suas compras.

	Ao chegar em casa com bolsas penduradas em seus punhos, ela quase caiu.

	– Pode me ajudar aqui? – Pediu a sua colega de apartamento.

	– Shiii! Maya, eu estou com clientes.

	– Ah, me desculpa. – Lamentou olhando por sobre as bolsas.

	– Ok, meninas. Vamos fazer a posição do cachorrinho agora e não se esqueçam de respirar fundo.

	Maya entrou na cozinha colocando as bolsas em cima da pia.

	Começou a desempacotar e ficou nisso por alguns minutos.

	Isis entrou na cozinha e foi até ela.

	– Você poderia começar a anunciar quando vai chegar em casa mais cedo. Porque aí eu corto o restante da aula ou dou a aula mais cedo.

	– Eu não sabia que sairia mais cedo. Da próxima vez eu aviso, não se preocupe.

	– Está bem. Comprou uva? – Perguntou fuçando as sacolas.

	– Sim. Comprei a verde que você queria.

	– Obrigada. E limão?

	– Também.

	– Ótimo! Vou fazer uma torta de limão nesse Natal.

	– Legal. – Fingiu animação.

	– Nhe. Vou tomar um banho agora.

	– Não vai me ajudar aqui?

	– Não consegue sozinha?

	– Consigo, mas...

	– Então eu vou tomar banho. – Saiu deixando Maya confusa.

	O celular da mesma tocou e ela pegou em cima do balcão atendendo.

	– Alô? – Uma respiração ofegante soou do outro lado. – Alô? Quem está falando? Ok, tenha uma boa noite. – Desligou colocando o celular no lugar de antes.

	 

	25 de dezembro. [14h40] – Um pouco mais de 11 horas após o desaparecimento.

	 

	– Desculpa a demora! – Isis grita correndo de longe e vendo Samuel parado com as mãos nos bolsos. – O ônibus demorou mais do que o esperado.

	– Tudo bem.

	Os dois sobem pelo elevador principal e entram no pequeno apartamento.

	– Entra. – Teixeira dá espaço ao entrar e chama por seu amigo.

	– Obrigado.

	– Eu tentei denunciar. Eu não sei o que eu diria exatamente porque eu nem estava naquela festa idiota, mas... eu estou realmente preocupada.

	– Eu sei, ok?! Eu também estou, mas temos que entender primeiro as coisas. Hoje depois que saí daqui o irmão dela me ligou e disse que também não conseguiu encontrar ela.

	– Como ele sabia?

	– Eu liguei. Quando entrei em contato com a Maya e ela não respondeu, lembrei que ela havia dito que iria passar hoje na casa dele, mas acontece que ela não estava lá.

	– Então onde ela está? A Maya não some sem dar satisfação, pelo contrário, às vezes ela dá satisfação por coisas desnecessárias.

	– É, sei disso.

	– O ciclo social dela não é tão grande assim, então quando ela não está com a gente, está trabalhando. O escritório! – Salta de sua cadeira indo até o celular em sua bolsa. – Tentou ligar para lá?

	– Não, na verdade nem pensei nisso.

	Liga, mas ninguém atende.

	– Não atendeu, mas isso não significa que ela não esteja lá, certo? Certo, Sam? Por favor, eu preciso que diga sim.

	– Sim, se ninguém verificou lá, é uma possibilidade.

	– Eu vou verificar. – Corre para a porta, mas é interrompida. – Me solta!

	– Por que está tão desesperada assim? Tem alguma coisa que eu não sei?

	– Não, é só...

	– Isis!

	– ...Sim. Há alguns dias, a Maya veio até mim dizendo que tinha um perseguidor.

	– Como assim?

	– Ela disse que uma pessoa tinha uma agenda ou um caderno, sei lá, que tinha todos os horários dela, desde o momento que ela acorda até o momento em que dorme.
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